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a Praça da Inglaterra, antes
deteriorada, foi entregue no-
vamente à população nesta
terça-feira pela Prefeitura de
Salvador totalmente requali-
ficada. As obras, em uma
área de pouco mais de três
mil metros quadrados, dura-
ram cerca de oito meses e
o investimento total foi de R$
1,2 milhão.

De acordo com a gestão
municipal, entre as interven-
ções, houve a total demoli-
ção da antiga estrutura, além
de terraplanagem do solo e
a colocação de novo piso em
pedras portuguesas. Já toda
a pavimentação asfáltica do
espaço foi refeita, com repo-
sição de postes de concre-
to, instalação de meio-fio,
requalificação do sistema de
drenagem e novo paisagis-
mo, com a plantação de no-
vas árvores e inclusão de
mobiliário.

“Essa praça era um equi-
pamento o qual as pessoas
usavam muito pouco e ele
tem dois pontos que chamam
a atenção: as faculdades no
entorno, além de outros edi-
fícios. A gente queria abrir
essa praça, deixar ela bem
limpa, para se adequar a
esse entorno. E queremos
que essa praça tenha mes-
mo esse uso, seja dos estu-
dantes como para as pesso-
as que trabalham aqui ou
vem em busca de algum ser-
viço”, pontuou Tânia Scofield,
presidente da Fundação Má-
rio Leal Ferreira (FMLF).

O processo de requalifi-
cação integra o pacote de
intervenções urbanísticas
anunciadas pelo Prefeito da
capital baiana, ACM Neto,
durante a celebração dos
469 anos da cidade, em

quipamento de uma
região que, outrora,
já foi considerada o
centro econômico
da cidade – neste
caso, o Comércio –
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Bosque da Paz
, 58, natural
de Salvador, morreu na
residência
Campo santo

 , 67, natural de Santo
Amaro, morreu no Hospital da
Cidade

64, natural de Canavieiras,
morreu no Hospital da Cidade
,
79, natural de Salvador,morreu
no Hospital Municipal
, 65,
natural de Salvador, morreu na
residência

Jardim da Saudade
, 48,
natural de Salvador, morreu na
residência
 
, 93, natural de
Piritiba, morreu no Hospital da
Mulher

, 50, natural de Salvador,
morreu no Hospital São Rafael
 97,
natural de Simplicio Mendes- PI,
morreu na residência
  
,87, natural de Mundo
Novo, morreu no Hospital da
Bahia
,
75 natural de Salvador, morreu

na Fundação Bahiana de
Cardiologia

março deste ano. “É um in-
vestimento importante que
estamos entregando, total-
mente requalificada, a Pra-
ça da Inglaterra, além do
Monumento a J. J. Seabra.
Até 2020, vamos ter cerca
de R$ 300 milhões investi-
dos na requalificação do
Centro Histórico de Salva-
dor, o que vai mudar, com-
pletamente, o perfil urbanís-
tico dessa região da cida-
de”, comentou o gestor.


Durante a cerimônia,

também foi assinada a or-
dem de serviço para as in-
tervenções na Praça Cayru
onde, até 2016, era realiza-
do o Festival da Virada. Ao
todo, serão investidos R$
4,6 milhões – através de um
convênio com o Ministério do
Turismo – e obras devem
durar oito meses, de acordo
com Almir Melo, Secretário
Municipal de Infraestrutura e
Obras Públicas de Salvador.

As modificações englo-
bam pavimentação, acessi-
bilidade, estacionamento,
pontos de ônibus, mobiliário
urbano, paisagismo e quios-
ques de comércio de côco
e acarajé, além de pontos
para literatura de cordel.
Também estão previstas a
construção de um deque de
contemplação e a coloca-
ção de piso em granito. Além
disso, a rampa de acesso de
veículos ao Terminal Náuti-
co, conforme a Prefeitura,
será completamente refeita,
em concreto, bem como as
rampas para pessoas com
deficiência. Já o local onde
os ônibus de turismo param
também será alterado.

Já no entorno do Merca-
do Modelo, um dos cartões
postais de Salvador, as me-
didas envolvem rebatimento
da fachada, substituição do
piso por pedra portuguesa
nas cores preta e branca. O
projeto contempla ainda a
implantação de novos ban-
cos, reforma do busto do Vis-
conde de Cairu, fechamento
do canteiro de árvores, refor-

ma do guarda-corpo do cais
e do gradil do estacionamen-
to do Terminal Náutico. Bali-
zadores também serão im-
plantados na área de embar-
que e desembarque do es-
paço, assim como será re-
cuperado o gradil que circun-
da o monumento.

O projeto de requalifica-
ção é de responsabilidade do
da FMLF e as obras serão
executadas pela Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Obras Públicas (Seinfra), por
meio da Superintendência
de Obras Públias (Sucop).
As melhorias na região tra-
rão modificações também no
atual desenho do tráfego no
local. O trecho da Avenida
Lafayete Coutinho, localiza-
do em frente à Praça do
Mercado, que atualmente
tem sentido único em dire-
ção ao Comércio, passará a
funcionar em duplo sentido.

“A gente teve uma preo-
cupação por que a Praça
Cayru tem, dentro dela, um
dos marcos mais importan-
tes dessa cidade, que é o

Mercado Modelo, além de
valorizar outros elementos
históricos como o Mercado
Modelo e Forte São Marce-
lo. A gente vai ampliar a área
de praça,  incorporando
aquela rua que margeia a
Baía de Todos-os-Santos,
fazendo daquilo uma grande
esplanada, fazendo daquilo
um espaço de contempla-
ção”, disse Tânia Scofield.

“Estamos no coração do
Centro Histórico de Salvador
e isso tudo vai dando uma
nova cara e um novo brilho
ao Comércio da nossa cida-
de, permitindo que, logo em
seguida, haja a ocupação
através de órgãos públicos
que estamos trazendo para
cá, além de uma valorização
imobiliária importante”, afir-
mou ACM Neto.


Durante o discurso, o

gestor municipal ressaltou
as demais obras em anda-
mento as quais, segundo
ele, não darão apenas uma
nova cara ao Centro Históri-

co, mas outras regiões mais
antigas, como a Cidade Bai-
xa, o Bonfim e a Praça Deo-
doro, também no bairro do
Comércio, conhecida como
a “Praça das Mãozinhas”.
Com relação aos serviços
prestados pela Prefeitura, a
expectativa dele é a de que,
até 2020, 80% dos órgãos
municipais estejam localiza-
dos naquela região.

Outra ideia é a de utilizar
pelo menos dois galpões, da
área do Porto de Salvador,
para que possam servir como
espaços de entretenimento,
economia criativa e serviços
de bares e restaurantes. Se-
gundo ACM Neto, apesar de
uma resistência por parte da
Companhia das Docas do
Estado da Bahia (Codeba) –
que é quem administra o es-
paço – na cessão, as nego-
ciações junto ao novo gover-
no federal devem continuar.
“Esses galpões estão sendo
subutilizados. Isso permitiria
a Prefeitura dar uma vida nova
ainda mais forte a essa re-
gião”, explicou.
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Foi assinado ontem (18),
em Brasília, o contrato de
empréstimo no valor de US$
60,7 milhões entre Banco de
Desenvolvimento da América
Latina (CAF) e a Prefeitura.
Estiveram presentes no even-
to o prefeito ACM Neto, o exe-
cutivo-sênior do CAF, José
Rafael Netto, a procuradora
da Fazenda Nacional Suely
Dib, o secretário municipal da
Casa Civil, Luiz Carreira, en-
tre outras autoridades. 

Os recursos referentes
ao contrato assinado serão
utilizados no programa Pro-
quali, voltado para a promo-
ção do desenvolvimento cul-
tural e turístico de Salvador
e da melhoria da qualidade
de vida da população, por
meio de ações de desenvol-
vimento econômico e socio-
ambiental, de conectividade
informática e de infraestru-
tura urbanística. Entre as
obras previstas estão a re-
qualificação dos trechos de
orla entre Amaralina e Pitu-
ba e Itapuã-Stella Maris e
implantação do Museu da
Música e do Arquivo Históri-
co Municipal.

“Esses recursos se so-
mam à capacidade de inves-
timento da Prefeitura. Trata-
se de mais um contrato in-
ternacional que Salvador
obtém porque nós organiza-
mos a casa e nos prepara-
mos para isso. Com esse
dinheiro, vamos também in-
vestir no Plano de Sanea-
mento Básico de Salvador e
implantar infovias na área de
tecnologia, inclusive nas áre-
as mais pobres da cidade”,
disse ACM Neto. 

Além disso, os recursos
poderão ser destinados para
projetos como a implantação
do Corredor da Fé, na Cida-
de Baixa, e a requalificação
do canal de São Cristóvão,
bem como obras de urbani-
zação e macrodrenagem.
Também será requalificado o
Jardim Botânico, com cons-
trução de novos equipamen-
tos, trilha e mirante. 
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Nesta terça-feira, o Mi-
nistério da Educação divul-
gou o ranking do Índice Ge-
ral de Cursos (IGC), princi-
pal indicador de qualidade do
ensino superior do país. E a
Universidade Federal da
Bahia (UFBA) aparece entre
as 20 melhores do país,
com a nota 4. Conforme o
estudo, realizado pelo O Ins-
tituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (INEP), as
notas variam de 1 a 5, sen-
do que as instituições com
as notas 4 e 5 são conside-
radas excelentes.

Na Região Nordeste, a
UFBA aparece na terceira
colocação, atrás da Univer-
sidade Federal do Ceará
(UFC) e da Universidade Fe-
deral de Pernambuco
(UFPE): ambas também ti-
veram a nota 4  e ficaram,
respectivamente, no 16º e no
19º lugares no ranking naci-
onal. A primeira colocada no
geral foi a Unicamp, de Cam-
pinas, seguida das Universi-
dades Federais do Rio Gran-
de do Sul e de Minas Gerais.

Outras instituições bai-
anas que também foram ci-
tadas nesta mesma pesqui-
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sa foram a Universidade Es-
tadual de Santa Cruz
(UESC), em Ilhéus, que fi-
cou na 48ª colocação (2º na
BA) e Universidade Estadu-
al do Sudoeste da Bahia
(UESB), em Vitória da Con-
quista, que ficou entre as 80
mais bem ranqueadas (3º na
BA). Entre as faculdades
privadas, o primeiro lugar, na
Bahia ficou com a Universi-
dade Salvador (Unifacs).
Também foram citadas nes-
te levantamento a Universi-
dade Estadual de Feira de
Santana (UEFS) e o Institu-
to Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia da Bahia
(IFBA).


Os dados divulgados

ontem são referentes ao ano
de 2017. O índice, divulga-
do anualmente pelo Ministé-
rio da Educação, é fruto de
média ponderada das notas
de cursos de graduação e
de mestrado e doutorado.
Ela leva em conta questões
como a média dos CPC
(Conceito Preliminar de Cur-
so) dos cursos avaliados nos
últimos três anos, entre ou-
tros fatores. Além disso, tam-
bém entra no cálculo a dis-
tribuição de estudantes en-
tre cursos de graduação e
pós-graduação.

Os primeiros resultados
da fase de diagnósticos do
Plano Nacional de Redução
de Mortes e Lesões no Trân-
sito (Pnatrans) trazem um
olhar otimista para a redu-
ção do atual índice de 40 mil
mortes ao ano no trânsito
brasileiro. A iniciativa, que faz
parte do Movimento Nacio-
nal de Segurança Viária,
está sendo realizada por
meio de parceria entre o Mi-
nistério das Cidades, a Cer-
vejaria Ambev, a consultoria
Falconi e o Instituto Tellus.
O projeto iniciou com o ma-
peamento dos dados e o flu-
xo das informações estadu-
ais de segurança viária, iden-
tificando os diferentes está-
gios de maturidade das es-
tatísticas dos Estados, que
direcionarão frentes de atu-
ação do programa em todas
as regiões do Brasil. O ob-
jetivo é reduzir em 50% o
índice de mortes no trânsito
no país em dez anos.

Durante o segundo se-
mestre desse ano, em par-
ceria com a consultoria Fal-
coni, foram realizadas reu-
niões junto aos Departamen-
tos Estaduais de Trânsito
(Detrans) e demais órgãos
públicos locais relacionados
ao Sistema Nacional  de
Trânsito nos 26 estados e no
Distrito Federal, para a ela-






boração do diagnóstico a
respeito das estatísticas de
segurança viária do País.

“Com o Pnatrans, o Mi-
nistério das Cidades coleta
informações em todos os
estados brasileiros para for-
mar políticas públicas que
ajudem no combate de aci-
dentes, segurança viária e,
principalmente, direcionem
as metas para a redução dos
óbitos no trânsito”, destaca
o ministro das Cidades, Ale-
xandre Baldy.

“Nós estamos confian-
tes com a apuração dos da-
dos nesta fase do projeto.
Com base nas nossas vivên-
cias e nos bons resultados
garantidos para a melhoria
da gestão da segurança viá-
ria no Brasil, decidimos as-
sumir a posição de principal
empresa financiadora do pro-
jeto que apoia a implemen-
tação do Pnatrans. A Ambev
entende que não se constrói
um mundo melhor sozinha,
por isso, olhando para fora
de nossos muros, vamos
continuar a incentivar progra-
mas de coalizão entre os
setores público, privado e
terceiro setor para a melho-
ria dos números de aciden-
tes nas estradas brasilei-
ras”, comenta Rodrigo Moc-
cia, gerente de Relações
Institucionais da Ambev.


